
A je r a rqu i a a d o p t a d a não será indepen­
den te do m a t e m á t i c o c h a m a d o a defini-la. 
Mesmo se as qua l idades inven t ivas do a u t o r 
são ap rec iadas do m e s m o modo por t odos 
os seus confrades, es tes diferem hab i tua l ­
m e n t e de opinião no que respe i t a ao g r a u 
de in te resse que convém a t r ibu i r ao a s sun to 
t r a t a d o . 

A s m a t e m á t i c a s são a h o n r a do espí r i to 
h u m a n o , disse J a c o b i . A s s i m as ma temá­
t i ca s , como a hon ra , n u n c a são demas iado 
p u r a s aos o lhos de a l g u n s . No e n t a n t o , 
não é opos to a um verdade i ro espí r i to filo­
sófico desejar que as m a t e m á t i c a s , longe 
de formar um organ i smo sem conexão com 
o conjunto dos ou t ros conhec imen tos huma­
n o s , se desenvo lvam em relação de homo­
gene idade pelo m e n o s com as ciências mais 
v i s inhas delas e que delas mais e lementos 
t i r am. 

A s séries t r igonomét r i cas , s i tuadas n a 
origem de t o d a s as noções fundamenta i s da 
anál ise m o d e r n a , foram impos t a s pela física 
aos g e ó m e t r a s que a p r inc íp io se deba te ram 
com t o d a s as suas forças, mas sem resul­
t a d o , p a r a repel i r e s t e p r e sen t e . A s funções 
ha rmón icas , as equações diferenciais ou de 
de r ivadas parc ia i s foram suger idas à Aná­
lise pela F í s ica , a Mecânica ou a Geome­
t r i a . U m a ca tegor ia ma temá t i ca desempe­
n h a u m pape l t a n t o mais i m p o r t a n t e n u m a 
t eo r i a e b r i lha em p rop r i edades t a n t o mais 
n o t á v e i s , q u a n t o mais ela oferece u m cará­
c ter in ter - teór ico , q u a n d o t a m b é m se apre­
sen ta n u m a s e g u n d a d o u t r i n a m a t e m á t i c a , 
ou m e s m o inter-científica, se u m a ou t r a 
ciência que não seja a ma temá t i ca a impõe 
à cons ide ração . 

A s s i m se / pode r ac iona lmen te afirmar 

que as equações da Fís ica e da Mecânica 
são neces sa r i amen te u m a fonte de proble­
m a s ma temát i cos do mais v a s t o i n t e r e s se . 

Responder -se-me-a que a Fís ica , a A s t r o ­
nomia , u t i l i za ram da m a n e i r a m a i s a d e q u a d a 
que se poude desejar , ce r tas t eor ias ma te ­
m á t i c a s mui to afas tadas de qua lquer i n t en to 
de apl icação. B ' ve rdade , m a s não se pode 
fazer u m ju ízo t ã o favorável de t o d a s as 
pa r t e s das m a t e m á t i c a s , m e s m o en t r e as 
mais an t i ga s . Na rea l idade , o ma t emá t i co 
deve possu i r u m dom de d iscern imento que 
lhe pe rmi ta p ressen t i r se os factos que põe 
em evidência n u m e s t u d o de objecto defi­
n ido , serão ou não encon t rados i g u a l m e n t e 
n o u t r a s p a r t e s das ma temá t i ca s . C a d a ana­
l i s ta deve c o n s t a n t e m e n t e emit i r sobre a 
sua ob ra u m ju ízo de va lo r . U m sen t ido 
especial deve advert i - lo se criou formal ou 
se descobre rea l . 

# 

Sob o t í tu lo um pouco v a g o des t a con­
ferência, p re tend i , não a p r e s e n t a r u m dese­
n h o do que seja o objecto ac tua l da inves­
t igação m a t e m á t i c a (devendo e s t a tarefa 
ser excepc iona lmente execu tada pe los emi­
n e n t e s geómet ras e n c a r r e g a d o s das confe­
rências seguin tes ) m a s s i tua r a m a t e m á t i c a 
de hoje no social . N o m o m e n t o em que a 
h u m a n i d a d e se encon t r a n u m a encruz i lhada 
e em que a pol í t ica t e n d e a anexa r t o d o s 
os modos de ac t iv idade , ma te r i a l ou espi­
r i tua l , e a ciência igua lmen te , parece-me 
in t e res san te e út i l convidar-vos a p e n s a r 
comigo n a s condições ideais n a s quais a 
m a t e m á t i c a rea l i za rá melhor os seus pro­
g ressos e da rá ao homem as e l evadas sa t i s ­
fações e serviços que dela espera . 

A ciência é uma obra colectiva e não pode ser outra coisa; é como um monumento cuja 

construção demora séculos, e a que cada qual deve levar a sua pedra; e esta pedra 

custa-lhe, por ve\es, toda a vida. T^á-nos portanto o sentimento da cooperação neces^ 

sária, da solidariedade dos nossos esforços e dos nossos contemporâneos, dos nossos 

sucessores e antecessores. Compreende-se que não se é senão um soldado, um pequeno 

fragmento dum todo. Sentimos que trabalhamos para a humanidade, e a humanidade 

torna-se-nos querida. 
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